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SINOPSE 

Estudou-se a eficiência de diferentes frações granulométricas de mate­
riais corretivos da acidez do solo, empregando dois tipos de calcário, do-
lomítico e calcítico, num ensaio conduzido em vasos, em casa de vegeta­
ção, sem utilização de planta como teste. Aos 35, 100, 270 e 540 dias após 
a administração do calcário, era o solo amostrado e analisado em seus 
teores de pH, alumínio, cálcio e magnésio. 

Os resultados mostraram que a granulometria do material exerce consi­
derável efeito na sua ação, e que os calcários com grau de finura abaixo 
de 50 "meshes" (0,297 mm) foram tão eficientes quanto os de granulometria 
mais fina. O tempo de contato do material com o solo parece não influir 
na ação do calcário, já que aos 35 dias apresentou os resultados esperados. 
Material com granulometria acima de 20 "meshes" (0,840 mm) não apresen­
tou efeito nos dados analíticos de pH, alumínio, cálcio e magnésio do solo 
original. 

1 - INTRODUÇÃO 

É de grande importância o conhecimento da velocidade de 
reação do calcário com o solo. Sabe-se que essa reação depende do 
grau de finura e das composições química e física do material cor­
retivo. 

Muita pesquisa tem sido realizada, envolvendo métodos quími­
cos que permitem conhecer a solubilidade dos calcários, para 
correlacioná-la à velocidade com que esses materiais reagem com o 

( 1 ) Recebido para publicação em 29 de agosto de 1971. 

(2) Com bolsa de suplementação do CNPq. 



solo, porém até o presente nenhuma revelou resultados satisfató­
rios (3, 5, 7, 11). 

Entre nós foram estudadas as características químicas e granu-
lométricas de calcários de várias procedências (9, 12), em amos­
tras coletadas nas próprias jazidas ou em moinhos, tendo sido evi­
denciadas variações enormes na granulometria dos materiais corre­
tivos disponíveis. 

A legislação brasileira sobre o comércio de fertilizantes e cor­
retivos (3) dá importância ao grau de finura dos corretivos, exigin­
do a passagem de 100% através de peneira de malha 10 (2,0 mm) 
e 50% através de peneira de malha 50 (0,297 mm). Para apre­
sentar essa granulometria, o material passa a possuir uma extensa 
faixa de tamanho de partículas, conforme mostra o trabalho de 
Barber (2). 

Sobre a importância da granulometria do material para corre­
ção da acidez do solo, é extensa a literatura disponível. 

Pesquisas feitas por Beacker e colaboradores (4), onde são 
comparados calcários dolomítico e calcítico com diferentes granu-
lometrias, mostram que, quando o material utilizado apresentou 
granulometria maior de 40 "meshes" (0,42 mm), o trevo não rea­
giu à aplicação de qualquer dos calcários. Informam esses pesqui­
sadores que somente com material mais fino do que 100 "meshes" 
(0,149 mm) é que foi observada resposta sensível da planta, e as 
frações intermediárias apresentaram efeito muito pequeno. Bear e 
Toth, citados por Meyer e Volk (10), afirmam que todo o calcá­
rio que passar em peneira de 150 "meshes" (0,097 mm) é total­
mente dissolvido; com granulometria entre 65 e 100 "meshes", 
87,5% são dissolvidos; de 20 a 28 "meshes" são dissolvidos 33,2%; 
e com material que apresenta grânulos entre 10 e 14 "meshes" 
somente 17,8% são dissolvidos, quando em contato com o solo. 

Com o objetivo de estudar o comportamento e a eficiência das 
diferentes frações granulométricas de dois tipos de calcário, quando 
incorporados ao solo, foi conduzido o presente experimento. 

( " ) Decreto Federal n.° 50.146, de 27-1-1961. 



2 - MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido em vasos de Mitscherlich, com capa­
cidade para 6 kg de solo. Utilizou-se um Latossolo Vermelho Ama­
relo, série Venda Grande, coletado no Centro Experimental de 
Campinas. A vegetação desse solo é de cerrado, e a amostra foi 
retirada dos 20 cm superficiais. Os resultados analíticos revelaram 
as características físicas e químicas seguintes: 

Argila 33,0% 
Limo 4,0% 
Areia fina 21,0% 
Areia grossa 40,9% 
Classificação barrenta 
pH 5,00 
Matéria orgânica 2,25% 
PO!" 0,02 (

;S 
K+ , 0,08(:S 
Ca 2+ + Mg2+ 0,30(:S 
AP+ l,30( : i) 
H+ 4- Al3+ 6,97 <:S 
S 0,40c:i) 
C . T . C 7 ,37o 
V% 5,04 

Utilizaram-se no ensaio dois tipos de calcário: calcítico e do-
lomítico. Os materiais, analisados, apresentaram as seguintes 
características: 

Calcário CaO MgO CaO + MgO iüoder de neutralização 
CaCOs equivalente 

% % % % 
Calcítico 42,7 8,3 51,0 101,6 
Dolomítico 25,7 18,1 43,8 96,4 

Foram utilizadas as seguintes f r a ç õ e s granulométricas 
(U.S.B.S . ) : 

("') e.mg/100 ml de solo seco. 



1. Material com granulometria entre 10 e 20 "meshes" 
2. " " " " 20 e 30 
3. " " " " 30 e 50 
4. " " " " 50 e 100 " 
5. " " " inferior a 100 " 

Cada tratamento foi aplicado em duas repetições. 

Essas frações foram obtidas passando-se 400 g dos calcários 
com grau de moagem comercial em peneiras com as aberturas de 
malha desejadas, agitando-se em aparelho "Rod-Tap", durante 10 
minutos. Para evitar que partículas menores ficassem retidas, ade­
ridas às maiores, cada uma das frações, após a separação, foi lava­
da com água destilada. 

As frações de calcário, de acordo com as doses utilizadas, fo­
ram misturadas intimamente com o solo dos vasos, que perma­
neceram em casa de vegetação. Os vasos foram irrigados periodica­
mente, quando necessário, de modo a manter o solo conveniente­
mente úmido. 

As dosagens de calcários incorporadas ao solo, foram: 

a) quantidade para eliminar a acidez nociva (teor de alumí­
nio), utilizando-se o fator 1,5, correspondente à aplicação de 2,1 
t/ha. 

b) quantidade para propiciar ao solo o pH próximo de 6,50 
(6), correspondendo à aplicação de 4,25 t/ha. 

Aos 35, 100, 270 e 540 dias após a instalação do ensaio fo­
ram retiradas amostras de solo dos vasos, com auxílio de trado, ope-
rando-se duas tradagens por repetição e compondo uma amostra 
média do tratamento. As amostras, depois de convenientemente 
preparadas, secas e passadas através de peneira de 2 mm, foram sub­
metidas a análises em seus teores de pH, alumínio, cálcio e mag-
nésio. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados analíticos das amostras de solo analisadas perio­
dicamente acham-se no quadro 1. 
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Para facilidade de exposição, os dados serão analisados em fun­
ção dos tipos de calcário, das frações granulométricas e das deter­
minações em razão dos dias transcorridos do ensaio. 

Assim, para os 35 dias, os resultados mostram claramente que 
nenhum dos tipos de materiais utilizados foi eficiente nas granu-
lometrias de 10-20 e de 20-30 "meshes" e na quantidade de 2,1 
t/ha, pois as variações verificadas no pH, cálcio e magnésio foram 
inexpressivas. Tampouco foi conseguida a eliminação do teor de 
alumínio nocivo existente no solo. Quando se utilizou maior quan­
tidade de calcário (4,25 t /ha), com a granulometria de 10-20 
"meshes" também não se observou reação; de 20 "meshes" para 
cima, porém, os resultados obtidos já foram bastante sensíveis, pois 
os valores de pH foram elevados, assim como os teores de cálcio e 
magnésio. Estes dados contrariam os obtidos por Meyer e 
Volk (10), que afirmam que materiais corretivos da acidez, com 
granulometria mais grossa que 50 "meshes", necessitam de 18 me­
ses para apresentar efeito total. Neste trabalho, com granulometria 
de 20 "meshes" ou mais, já se observou efeito, pois houve sensível 
aumento nos valores de pH, cálcio e magnésio. Anderson (1) tam­
bém afirma que o calcário dolomítico de granulometria mais 
grossa que 40 "meshes" não tem efeito no aumento do pH em 
quatro semanas, e no entanto, neste trabalho, os resultados mostram 
claramente uma leve superioridade do calcário dolomítico sobre o 
calcítico, pois o pH é maior, os teores de cálcio e magnésio são 
mais elevados; os teores de alumínio nocivo, principalmente no cal­
cário calcítico, não foram totalmente eliminados até a granulome­
tria de 30-50 "meshes", e no dolomítico, na de 20-30 "meshes" é 
que ainda foi constatada a presença desse elemento. 

Com o calcário dolomítico com grau de finura inferior a 30 
"meshes", o pH já atingiu o ponto mais alto, assim como os teores 
de cálcio e magnésio, sendo o alumínio totalmente eliminado. No 
calcítico, o pH mais elevado somente foi observado aos 35 dias, 
quando a granulometria foi menor que 50 "meshes". Meyer e 
Volk (10), porém, apontam que os maiores valores de pH somen­
te são atingidos após seis meses, e com material com grau de finu­
ra menor que 60 "meshes". 



Para os 100 dias após a instalação do ensaio, os resultados ana­
líticos mostram o mesmo efeito já descrito para os 35 dias, co­
mo: maior eficiência do calcário dolomítico na quantidade de 2,1 
t/ha, pois, de 30-50 "meshes" para cima, foi verificada a elimina­
ção total do alumínio, o pH praticamente atingiu o ponto mais alto 
e os teores de cálcio e magnésio quase se igualaram aos obtidos com 
granulometria mais fina. O calcário calcítico não conseguiu, nes­
se período de tempo, eliminar totalmente o alumínio, o que só foi 
possível com granulometria acima de 50 "meshes". Até a granulo­
metria de 30-50, o pH não atingiu o seu valor mais alto, e os teo­
res de cálcio e magnésio ainda cresceram. Contrariam esses dados 
os obtidos por Anderson (1) e Beaker e colaboradores (4), que afir­
mam que o calcário calcítico é mais efetivo. Estudos de Gallo, Ca-
tani e Gargantini (8) mostraram que os tipos de calcário não in­
fluenciam na elevação do pH, porém o calcário dolomítico foi mais 
efetivo no aumento de produção de soja. 

Quando se utilizaram 4,25 t/ha de materiais corretivos e as 
determinações foram feitas aos 100 dias, observou-se que o calcá­
rio dolomítico, de granulometria mais fina que 20-30 "meshes", 
já apresentava muito bons resultados na elevação de pH e no for­
necimento de cálcio e magnésio, assim como eliminou totalmente 
o alumínio trocável, que só foi observado na granulometria de 10-20 
"meshes". Quando o grau de finura foi de 50-100, ou mais fino, 
observou-se total estabilização do valor de pH e dos de cálcio e 
magnésio. No entanto, no calcário calcítico, a granulometria de 
10-20 mostrou-se praticamente nula, sem efeito, e somente com 
material mais fino que a fração de 50 "meshes" é que os valores de 
pH, cálcio e magnésio atingiram os índices mais altos. Teores in­
termediários foram observados com as frações intermediárias. O alu­
mínio só foi eliminado pela fração de 20-30 "meshes". Segundo 
Meyer e Volk (10), somente após nove meses de contato dos ma­
teriais corretivos com o solo, e quando possuía grau de finura me­
nor que a de peneira de 50 "meshes", é que foi observada superio­
ridade do calcário dolomítico sobre o calcítico. Neste experimento 
foi notado que essa superioridade já se fez sentir sensivelmente após 
35 dias do início do ensaio. 

A aplicação de 2,1 t/ha de calcário dolomítico, aos 270 e 540 



dias após o início do experimento, mostrou os mesmos resultados. 
Parece ser mais importante a granulometria e o tipo do material do 
que o período de tempo de contato com o solo, pois a fração 10-20 
"meshes" continuou a se mostrar completamente sem efeito, ape­
sar de todo o tempo transcorrido, e isto foi observado nos dois 
tipos de calcário. Mesmo a fração 20-30 "meshes", apesar de já 
apresentar algum resultado, se bem que muito pequeno, é 
ainda muito ineficiente, não conseguindo nem ao menos eliminar o 
teor de alumínio trocável do solo. Relativamente à fração 30-50 
"meshes", ou mais fina, os resultados mostram a alta eficiência dos 
materiais corretivos da acidez, independente de seu tipo, confirman­
do nesse ponto os trabalhos de Gallo, Catani e Gargantini (8) e 
Beaker, Longenecker e Merkle (4), que verificaram que em granu­
lometria fina os calcários não diferem em seus efeitos na correção 
da acidez e no enriquecimento do solo em cálcio e magnésio. 

Na dose de 4,25 t/ha, os dados obtidos aos 270 e 540 dias 
também são bastante similares. O material com grau de finura cor­
respondente às peneiras de 10-20 "meshes", depois de transcorrido 
todo esse tempo, começa a apresentar algum efeito, pois verifica-se 
pequena elevação no pH, mais sensível no calcário dolomítico que 
no calei tico. Os valores de pH somente atingiram o ponto mais al­
to, e se estabilizaram, nas granulometrias de 50-100 "meshes" ou 
mais fina, e os teores de cálcio e magnésio também se mostraram 
maiores nessa granulometria. As granulometrias intermediárias, 
20-30 e 30-50 "meshes", forneceram resultados de pH, cálcio e mag­
nésio que oscilavam para mais alto, sempre que o material se apre­
sentava mais fino. 

Pelos dados obtidos, pode-se afirmar que maior valor que o 
tempo de contato do material corretivo da acidez do solo possui a 
granulometria. O calcário que passou na peneira 10 e ficou retido 
na de 20 "meshes" não apresentou efeito algum, apesar de todo o 
tempo de duração do ensaio. Aliás, esse fato já foi observado por 
Anderson (1). O material com granulometria de 30-50 "meshes" 
ou mais fino, desde 35 até aos 540 dias, apresentou o mesmo efeito, 
independente do tempo transcorrido, e isso para o calcário dolo­
mítico ou calcítico. 

O pH do solo, quando se utilizaram 2,1 t/ha de calcário, para 



eliminar o alumínio, girou em torno de 6,00, para os dois tipos do 
corretivo. Isso já ocorreu aos 35 dias, com as granulometrias mais 
finas, e permaneceu nesse valor até aos 540 dias, final do ensaio. 
Quando se utilizaram 4,25 t/ha, o mesmo fenômeno foi observado, 
porém o pH final girou ao redor de 6,60. Este valor já foi observa­
do aos 35 dias, para os materiais mais finos que 50 "meshes". Ve­
rifica-se, finalmente, pelos dados do quadro 1, que os materiais cor­
retivos da acidez, possuindo granulometria que lhes permita pas­
sar em 100% a peneira de malha 50 "meshes", dão o mesmo re­
sultado que os mesmos materiais moídos ainda mais finamente. 

4 - CONCLUSÕES 

a) O calcário dolomítico se mostrou mais efetivo que o cal-
cítico, na elevação dos valores de pH e das quantidades de cálcio e 
de magnésio. 

b) Materiais corretivos com granulometria mais grossa que 
20 "meshes" não apresentaram efeito na correção do pH e no su­
primento de cálcio e magnésio. 

c) Calcários que passam através de peneira de 50 "meshes" 
apresentam resultados excelentes, não diferenciando dos de granu­
lometria mais fina. 

d) O tempo não influencia no aumento do efeito do calcá­
rio. O que realmente influencia na eficiência do material é a gra­
nulometria. 

STUDY OF PARTICLE SIZE ACTION OP LIMESTONE, IN SOIL 

SUMMARY 

With the purpose of studying the efficiency of the particle size of do­
lomitc and calcitic limestone materials a pot experiment without plants 
in greenhouse was conducted. On the 35, 100, 270, and 540th day after star­
ting the expriment soil samples were taken to determine pH, aluminum, 
calcium and magnesium. 

The results showed that the particle size is very important and that 
particles finer than 50 meshes are the most efficient. The period of inter­
action between the limestone and the soil is not the most important factor, 
and materials with particle size bigger than 20 meshes are not efficient 
on the chemical characteristics. 
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